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RESUMO EXECUTIVO 

 

O presente Relatório Anual de Sustentabilidade Corporativa da Green Farm 
CO2FREE, referente ao exercício de 2026 (ano base 2025), apresenta de forma 
abrangente e transparente as atividades, resultados e impactos do empreendimento 
nas dimensões ambiental, social e de governança (ESG). Este documento consolida 
informações sobre as práticas sustentáveis implementadas nas Fazendas Green 
Farm e Porto Bonito, localizadas no município de Itaquiraí, Mato Grosso do Sul, em 
conformidade com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 
2030 da Organização das Nações Unidas. 

 

Durante o período reportado, a Green Farm CO2FREE manteve seu compromisso 
com a neutralidade de carbono, consolidando-se como referência em sustentabilidade 
corporativa no Brasil. O empreendimento abrange uma área total de 4.324 hectares, 
dos quais 3.500 hectares são dedicados exclusivamente à conservação da vida 
selvagem, demonstrando o compromisso da organização com a preservação da 
biodiversidade e dos serviços ecossistêmicos (ANDRADE; ROMEIRO, 2009). 

 

Os principais resultados alcançados em 2025 incluem: a remoção de 
aproximadamente 15.000 tCO2e da atmosfera por meio de projetos de carbono 
florestal; o recebimento de 4.174 visitantes no programa de Educação Verde, sendo 
54% mulheres e 46% homens; a manutenção de 1,3 milhão de abelhas polinizadoras; 
a produção e soltura de 50.000 alevinos de espécies nativas; e o fortalecimento de 32 
parcerias institucionais em níveis global, internacional, nacional, estadual e local. 

 

O relatório está estruturado em conformidade com as melhores práticas internacionais 
de reporte de sustentabilidade, incluindo os padrões GRI (Global Reporting Initiative) 
e os princípios do Pacto Global das Nações Unidas, dos quais a Green Farm é 
signatária. Todas as informações apresentadas foram coletadas diretamente pelas 
equipes do empreendimento e estão disponíveis para verificação externa por meio da 
plataforma PNBSAE. 

 

Palavras-chave: Sustentabilidade corporativa; Créditos de carbono; Biodiversidade; 
Serviços ecossistêmicos; ODS 2030; ESG. 
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EXECUTIVE SUMMARY 

 

This Annual Corporate Sustainability Report of Green Farm CO2FREE, for the fiscal 
year 2026 (base year 2025), comprehensively and transparently presents the 
activities, results, and impacts of the enterprise in environmental, social, and 
governance (ESG) dimensions. This document consolidates information about 
sustainable practices implemented at the Green Farm and Porto Bonito Farms, located 
in the municipality of Itaquiraí, Mato Grosso do Sul, in compliance with the Sustainable 
Development Goals (SDGs) of the United Nations 2030 Agenda. 

 

During the reporting period, Green Farm CO2FREE maintained its commitment to 
carbon neutrality, establishing itself as a reference in corporate sustainability in Brazil. 
The enterprise covers a total area of 4,324 hectares, of which 3,500 hectares are 
dedicated exclusively to wildlife conservation, demonstrating the organization's 
commitment to biodiversity preservation and ecosystem services. 

 

The main results achieved in 2025 include: the removal of approximately 15,000 tCO2e 
from the atmosphere through forest carbon projects; receiving 4,174 visitors in the 
Green Education program, of which 54% were women and 46% men; maintaining 1.3 
million pollinator bees; producing and releasing 50,000 fingerlings of native species; 
and strengthening 32 institutional partnerships at global, international, national, state, 
and local levels. 

 

Keywords: Corporate sustainability; Carbon credits; Biodiversity; Ecosystem services; 
SDG 2030; ESG. 
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1. MODELO DE NEGÓCIO 

 

O modelo de negócios da Green Farm CO2FREE  fundamenta-se na oferta de 
soluções integradas de sustentabilidade  voltadas ao setor corporativo, 
posicionando-se como uma plataforma de serviços ecossistêmicos  que conecta 
empresas comprometidas com a agenda ambiental, climática e socioambiental a 
projetos concretos de conservação, restauração da biodiversidade e uso 
sustentável da terra . 

Essa abordagem está alinhada ao conceito de serviços ecossistêmicos , entendido 
como o conjunto de benefícios diretos e indiretos fornecidos pelos ecossistemas à 
sociedade, incluindo regulação climática, conservação da biodiversidade, provisão de 
água, fertilidade do solo e bem-estar humano (COSTANZA et al., 1997; DAILY, 1997). 
Ao internalizar esses valores na lógica empresarial, a Green Farm CO2FREE contribui 
para a transição de modelos extrativos para modelos regenerativos e baseados na 
natureza . 

A empresa atua como elo estratégico entre o setor produtivo e o território , 
traduzindo compromissos ambientais corporativos ð como metas de neutralidade 
climática, ESG, TNFD, SBTi e conservação da biodiversidade ð em projetos 
mensuráveis, monitoráveis e auditáveis , desenvolvidos em propriedades rurais 
parceiras e áreas de relevância ecológica. 
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Sua atuação estrutura-se em múltiplas frentes complementares , que operam de 
forma integrada: 

1. Consultoria especializada em sustentabilidade corporativa , apoiando 
empresas na definição e implementação de estratégias ambientais robustas, 
alinhadas a marcos regulatórios nacionais e internacionais, boas práticas de 
mercado e métricas de desempenho socioambiental; 

2. Gestão, monitoramento e comercialização de créditos de carbono e de 
biodiversidade , com foco em integridade ambiental, adicionalidade, 
rastreabilidade e geração de co-benefícios ecológicos e sociais, contribuindo 
para a mitigação das mudanças climáticas e a conservação de ecossistemas 
estratégicos; 
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3. Elaboração de inventários ambientais , incluindo pegada de carbono, pegada 
hídrica e impactos sobre a biodiversidade, fornecendo às empresas 
diagnósticos precisos para tomada de decisão, definição de metas e 
comunicação transparente de resultados; 

4. Desenvolvimento e implementação de projetos de conservação e 
restauração ambiental , em parceria com proprietários rurais, comunidades 
locais e instituições científicas, promovendo a recuperação de áreas 
degradadas, a proteção da vegetação nativa e a valorização do capital natural, 
conforme dados e diretrizes oficiais (IBGE, 2023). 

Ao integrar ciência, gestão ambiental e inovação em modelos de negócio baseados 
na natureza, a Green Farm CO2FREE consolida-se como uma plataforma de 
impacto positivo , capaz de gerar valor simultâneo para empresas, territórios, 
ecossistemas e sociedade, fortalecendo o papel do setor privado na construção de 
uma economia de baixo carbono e biodiversidade positiva. 

Os créditos ambientais comercializados pela Green Farm  são originados a partir 
de um portfólio diversificado de ativos ambientais , estruturado com base em 
diferentes usos do solo, arranjos produtivos sustentáveis e estratégias de 
conservação da biodiversidade. Essa abordagem integrada amplia a resiliência 
ambiental , a integridade ecológica  e a credibilidade técnica  dos créditos gerados. 
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Entre as principais fontes de geração de créditos destacam-se florestas de espécies 
nativas e introduzidas , manejadas de acordo com critérios científicos, legais e de 
sustentabilidade, capazes de promover o sequestro e o estoque de carbono, a 
conservação do solo, a regulação hídrica e a conectividade de habitats. 
Complementarmente, a Green Farm desenvolve e acompanha sistemas 
silvipastoris e agroflorestais , que integram produção agropecuária com árvores e 
vegetação nativa, contribuindo para a mitigação das mudanças climáticas, o aumento 
da produtividade sustentável e a redução da pressão sobre áreas naturais. 

A conservação da biodiversidade constitui um eixo central desse modelo. A Green 
Farm incorpora em seu portfólio iniciativas voltadas à proteção de espécies 
ameaçadas de extinção , com destaque para a Harpia harpyja , uma das aves de 
rapina mais emblemáticas dos ecossistemas florestais brasileiros, cuja preservação 
indica a integridade ecológica de grandes áreas contínuas de floresta. Esses projetos 
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geram créditos associados não apenas ao carbono, mas também à manutenção de 
funções ecossistêmicas críticas  e à proteção da fauna silvestre. 

Além das fontes específicas de geração, os créditos ambientais da Green Farm estão 
ancorados no monitoramento contínuo de mais de 11 serviços ecossistêmicos , 
avaliados anualmente por meio de indicadores técnicos e metodologias reconhecidas. 
Entre esses serviços incluem-se, por exemplo, a regulação climática, a conservação 
da biodiversidade, a provisão e qualidade da água, a fertilidade do solo, a polinização, 
o controle de erosão e o suporte à vida silvestre. 

Essa diversificação de fontes e serviços ecossistêmicos  reduz riscos, aumenta a 
adicionalidade ambiental e fortalece a robustez, transparência e confiabilidade  do 
portfólio de créditos oferecidos ao mercado. Ao alinhar geração de créditos, 
conservação da natureza e benefícios socioambientais, a Green Farm consolida um 
modelo consistente com as diretrizes nacionais de política ambiental e com as 
melhores práticas internacionais de mercado voluntário de carbono e biodiversidade 
(MMA, 2024). 

1.1 Proposta de Valor  

A proposta de valor da Green Farm CO2FREE  diferencia-se no mercado ao integrar, 
de forma estruturada e coerente, os pilares ambiental, social e de governança 
(ESG) em uma abordagem holística de sustentabilidade , que transcende ações 
pontuais de compensação e se consolida como uma estratégia de geração de valor 
de longo prazo. Esse modelo reconhece que desempenho econômico, conservação 
ambiental e responsabilidade social são dimensões interdependentes e mutuamente 
reforçadoras. 

Sob essa perspectiva, a Green Farm CO2FREE alinha seus serviços e ativos 
ambientais à lógica do valor compartilhado , conceito amplamente difundido por 
Porter e Kramer (2011), segundo o qual empresas que conseguem simultaneamente 
criar valor econômico e atender a demandas sociais e ambientais relevantes 
constroem vantagens competitivas sustentáveis . Ao traduzir compromissos 
corporativos em projetos ambientais concretos, mensuráveis e auditáveis, a empresa 
contribui para a mitigação de riscos climáticos, regulatórios e reputacionais, ao mesmo 
tempo em que amplia o impacto positivo sobre territórios, ecossistemas e 
comunidades locais. 
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Um dos principais diferenciais inovadores do modelo de negócios da Green Farm 
CO2FREE é o conceito de Prime Property Fraction (PPF) . Esse instrumento permite 
que múltiplas empresas compartilhem, de forma proporcional e transparente , os 
benefícios ambientais gerados por um mesmo empreendimento, considerando 
critérios objetivos relacionados à pegada ecológica, às emissões de gases de 
efeito estufa e aos impactos ambientais associados às suas atividades . Dessa 
forma, o PPF estabelece uma lógica de corresponsabilidade ambiental, na qual cada 
organização participa dos resultados positivos de acordo com sua contribuição para 
as pressões ambientais globais. 

Ao viabilizar a fracionamento de ativos ambientais de alta qualidade , o modelo de 
Prime Property Fraction democratiza o acesso a soluções de compensação e 
neutralização ambiental, superando uma das principais barreiras históricas do 
mercado: a concentração dessas soluções em grandes corporações. Conforme 
destacado por Seiffert (2014), instrumentos econômicos e modelos inovadores de 
gestão ambiental são fundamentais para ampliar a participação de pequenas e 
médias empresas (PMEs)  na agenda da sustentabilidade, promovendo eficiência, 
equidade e maior escala de impacto. 
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Nesse contexto, o PPF não apenas amplia o alcance de projetos de conservação e 
restauração ambiental, como também fortalece a governança dos ativos 
ambientais , assegurando rastreabilidade, integridade e alinhamento com princípios 
internacionais de sustentabilidade corporativa. Ao integrar inovação financeira, ciência 
ambiental e governança responsável, a Green Farm CO2FREE posiciona-se como 
uma plataforma de soluções inclusivas , capaz de conectar empresas de diferentes 
portes a uma economia de baixo carbono, positiva para a biodiversidade e 
socialmente justa. 

 

1.2 Segmentos de Clientes  

A Green Farm CO2FREE  atende a uma ampla e diversificada gama de segmentos 
de clientes, estruturando sua atuação de forma a responder às diferentes 
necessidades estratégicas, regulatórias e reputacionais  associadas à agenda 
climática, ambiental e socioambiental contemporânea. Essa diversidade reflete a 
crescente demanda por soluções baseadas na natureza e por instrumentos capazes 
de traduzir compromissos de sustentabilidade em resultados mensuráveis e 
verificáveis. 
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Entre os principais perfis de clientes atendidos destacam-se, em primeiro lugar, 
grandes corporações multinacionais  que assumiram compromissos públicos de 
neutralidade de carbono (net zero)  e metas de redução de emissões alinhadas a 
iniciativas globais como o Acordo de Paris. Para esse segmento, a Green Farm 
oferece soluções estruturadas de compensação, geração de créditos ambientais e 
conservação da biodiversidade, permitindo a mitigação de riscos climáticos e a 
conformidade com padrões internacionais de reporte e governança ambiental 
(UNFCCC, 2015; BRAZIL, 2024). 

Em segundo lugar, a empresa atende organizações de médio porte  que se 
encontram em processo de adequação às exigências ESG impostas por investidores, 
cadeias globais de valor e consumidores. Para essas empresas, os serviços da Green 
Farm possibilitam a construção de métricas ambientais robustas, a implementação de 
estratégias de descarbonização e a consolidação de narrativas de sustentabilidade 
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fundamentadas em evidências técnicas, fortalecendo a competitividade e o 
posicionamento de mercado (OECD, 2020). 

O terceiro grupo contempla pequenas empresas e empreendimentos locais , que 
buscam diferenciação competitiva por meio da sustentabilidade, mas frequentemente 
enfrentam restrições financeiras e técnicas para acessar soluções ambientais 
tradicionais. Ao oferecer modelos flexíveis, escaláveis e compartilhados, a Green 
Farm democratiza o acesso a instrumentos de compensação ambiental e geração de 
impacto positivo, ampliando a inclusão produtiva na transição para uma economia de 
baixo carbono (SEIFFERT, 2014). 

Além do setor produtivo, a Green Farm atua junto a instituições financeiras , como 
bancos, fundos de investimento e seguradoras comprometidos com princípios de 
finanças sustentáveis e investimentos responsáveis . Esses atores demandam 
empreendimentos ambientais de alta integridade para composição de portfólios 
verdes, mitigação de riscos climáticos e atendimento a critérios de taxonomias 
sustentáveis e disclosure climático (PRI, 2021). 

Por fim, a empresa estabelece parcerias estratégicas com governos, consórcios 
intermunicipais e organizações não governamentais , contribuindo para o 
desenvolvimento e implementação de políticas públicas, programas de restauração 
ecológica e iniciativas de conservação da biodiversidade. Essa atuação integrada 
fortalece a governança territorial, amplia a escala de impacto ambiental e promove a 
convergência entre agendas públicas e privadas de sustentabilidade (UNEP, 2021; 
BRAZIL, 2024). 

Ao atender múltiplos segmentos de forma articulada, a Green Farm CO2FREE 
consolida-se como uma plataforma transversal de soluções ambientais , capaz de 
conectar capital privado, políticas públicas e conservação da natureza, acelerando a 
transição para modelos de desenvolvimento regenerativos e alinhados aos limites 
planetários. 

 

1.3 Fontes de Receita  

As principais fontes de receita da Green Farm CO2FREE  estão estruturadas de 
forma a garantir diversificação econômica, resiliência financeira e alinhamento 
com a agenda ambiental e climática , reduzindo riscos de mercado e assegurando 
a sustentabilidade do empreendimento no longo prazo. Esse arranjo financeiro reflete 
as melhores práticas de negócios sustentáveis, nas quais múltiplos fluxos de receita 
são combinados para ampliar a estabilidade e a escalabilidade do modelo. 
Uma das fontes centrais de receita consiste na venda de cotas de participação em 
empreendimento s de conservação e restauração ambiental , permitindo que 
empresas e investidores compartilhem os benefícios ambientais, climáticos e 
reputacionais gerados pelos empreendimentos. Esse mecanismo favorece a captação 
de recursos privados para iniciativas de proteção da biodiversidade e recuperação de 
ecossistemas, alinhando interesses econômicos à conservação do capital natural. 
Outra frente relevante é a comercialização de créditos de carbono certificados , 
oriundos de empreendimentos baseados na natureza, como florestas, sistemas 
agroflorestais e iniciativas de restauração ecológica. Esses créditos atendem à 
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crescente demanda do mercado voluntário de carbono, permitindo que organizações 
mitiguem emissões residuais de gases de efeito estufa (GEE) e avancem no 
cumprimento de metas climáticas, desde que observados critérios de adicionalidade, 
integridade ambiental e transparência (UNFCCC, 2015; IC-VCM, 2023). 
 

 
De forma complementar, a Green Farm CO2FREE atua na comercialização de 
tokens de biodiversidade , instrumentos inovadores que representam ativos digitais 
associados à conservação de espécies, habitats e serviços ecossistêmicos. Esses 
tokens ampliam as possibilidades de financiamento da natureza, promovendo 
rastreabilidade, fracionamento de ativos ambientais e maior liquidez para 
empreendimentos de biodiversidade, em consonância com a evolução dos mercados 
de natureza e finanças verdes (UNEP, 2021). 
A prestação de serviços de consultoria em sustentabilidade  constitui outro pilar 
de receita, abrangendo o apoio estratégico a empresas na definição de políticas ESG, 
planos de descarbonização, gestão de riscos climáticos e adequação a padrões 
nacionais e internacionais de reporte. Esses serviços fortalecem a capacidade 
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organizacional dos clientes e contribuem para a consolidação de práticas empresariais 
responsáveis e transparentes (OECD, 2020). 
Adicionalmente, a empresa realiza inventários de emissões de gases de efeito 
estufa (GEE) , fornecendo diagnósticos técnicos essenciais para a mensuração da 
pegada de carbono, a definição de metas de redução e a comunicação de 
desempenho ambiental. Esses inventários seguem metodologias reconhecidas, 
alinhadas a padrões internacionais, e representam uma fonte recorrente de receita 
associada à demanda crescente por accountability climática (GHG PROTOCOL, 
2004). 
Por fim, a Green Farm CO2FREE desenvolve programas de educação ambiental 
corporativa , voltados à sensibilização, capacitação e engajamento de colaboradores, 
lideranças e cadeias de valor. Esses programas contribuem para a internalização da 
cultura de sustentabilidade nas organizações e reforçam a coerência entre estratégias 
corporativas e práticas cotidianas, ampliando o impacto socioambiental do 
empreendimento. 
A diversificação dessas fontes de receita  assegura a sustentabilidade financeira da 
Green Farm CO2FREE no longo prazo, ao mesmo tempo em que fortalece sua missão 
de integrar conservação da natureza, inovação econômica e valor compartilhado, em 
consonância com diretrizes nacionais e internacionais de políticas ambientais e 
desenvolvimento sustentável (PNBSAE, 2025). 
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2. ESTRATÉGIA DO EMPREENDIMENTO 

 

A estratégia da Green Farm CO2FREE  está fundamentada em um planejamento 
integrado e sistêmico que contempla horizontes de curto, médio e longo prazo , 
assegurando coerência entre visão estratégica, execução operacional e geração 
contínua de valor ambiental, social e econômico. Essa abordagem permite à 
organização alinhar suas ações táticas imediatas com objetivos estruturantes de 
crescimento sustentável, inovação e impacto positivo, garantindo resiliência diante de 
mudanças regulatórias, climáticas e de mercado. 

De acordo com Kaplan e Norton (2008) , organizações que adotam modelos 
estruturados de planejamento estratégico ð especialmente aqueles baseados em 
mapas estratégicos e indicadores balanceados ð conseguem traduzir sua visão de 
longo prazo em metas mensuráveis, promovendo alinhamento interno e maior 
eficiência na tomada de decisão. No contexto da sustentabilidade corporativa, essa 
integração torna-se ainda mais relevante, dado o envolvimento simultâneo de 
múltiplos stakeholders e a necessidade de equilibrar desempenho financeiro com 
impactos socioambientais. 
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Desde sua concepção, a Green Farm CO2FREE  foi idealizada como uma plataforma 
de soluções ambientais integradas , voltada a apoiar empresas na implementação, 
monitoramento e consolidação de suas estratégias de sustentabilidade, compensação 
ambiental e conformidade ESG. Esse posicionamento estratégico levou à realização 
de investimentos estruturantes nas Fazendas Green Farm e Porto Bonito , que foram 
planejadas e desenvolvidas como ativos ambientais de referência , capazes de 
oferecer serviços ecossistêmicos mensuráveis, rastreáveis e auditáveis para o setor 
corporativo. 

Essas propriedades operam como laboratórios vivos de sustentabilidade , reunindo 
empreendimentos de conservação da biodiversidade, restauração florestal, sequestro 
de carbono, educação ambiental e inovação em modelos de negócios baseados na 
natureza. Conforme argumenta Elkington (2012) , empresas que incorporam o 
conceito do Triple Bottom Line ð integrando desempenho econômico, 
responsabilidade social e proteção ambiental ð ampliam sua capacidade de gerar 
valor sistêmico e de longo prazo. 
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Adicionalmente, a estratégia da Green Farm está alinhada ao conceito de criação de 
valor sustentável , conforme proposto por Hart e Milstein (2003) , no qual 
organizações que investem simultaneamente em eficiência ambiental, inovação em 
produtos e serviços sustentáveis, inclusão social e preservação do capital natural 
constroem vantagens competitivas duráveis. Nesse sentido, a Green Farm posiciona-
se não apenas como fornecedora de créditos ambientais ou serviços de consultoria, 
mas como parceira estratégica d as empresas na transição para uma economia 
de baixo carbono e positiva para a natureza . 

Ao integrar planejamento estratégico, ativos ambientais próprios, inovação em 
serviços ecossistêmicos e governança orientada a impacto, a Green Farm CO2FREE 
consolida um modelo de atuação robusto, escalável e alinhado às melhores práticas 
internacionais de sustentabilidade corporativa. 

 

2.1 Visão Estratégica 2030  

A visão estratégica da Green Farm CO2FREE para o horizonte de 2030  está 
orientada à consolidação do empreendimento como referência e liderança em 
soluções de sustentabilidade corporativa na América Latina , atuando como uma 
plataforma integrada de serviços ecossistêmicos, inovação ambiental e impacto 
socioeconômico positivo. Essa visão contempla a expansão de parcerias 
internacionais , o fortalecimento da presença regional e a diversificação contínua 
do portfólio de serviços , em alinhamento com a evolução das agendas climática, de 
biodiversidade e de finanças sustentáveis. 

 

O direcionamento estratégico da Green Farm reconhece que a competitividade futura 
das organizações estará cada vez mais associada à sua capacidade de gerar valor 
ambiental mensurável , atender a padrões internacionais de governança e responder 
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de forma proativa às demandas de investidores, reguladores e consumidores. Nesse 
contexto, a estratégia 2030 estrutura-se em quatro pilares complementares: 

a) Excelência Operacional  

O pilar de Excelência Operacional  baseia-se na implementação contínua de 
melhorias nos processos de gestão, monitoramento e certificação dos serviços 
ecossistêmicos oferecidos pela Green Farm CO2FREE. A empresa adota uma 
abordagem de melhoria contínua , com incorporação de tecnologias avançadas de 
sensoriamento remoto, sistemas de informação geográfica (SIG), auditorias 
independentes e plataformas digitais de rastreabilidade ambiental. 

 

Essas práticas estão alinhadas aos padrões internacionais de gestão ambiental e 
quantificação de emissões , especialmente as normas ISO 14001, voltada aos 
sistemas de gestão ambiental, e ISO 14064, que estabelece diretrizes para a 
quantificação, monitoramento e reporte de gases de efeito estufa. Conforme a 
International Organization for Standardization (ISO), a adoção desses referenciais 
fortalece a credibilidade, a transparência e a comparabilidade das informações 
ambientais, além de reduzir riscos operacionais e regulatórios (ISO, 2018; 2019). 
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b) Inovação e Desenvolvimento  

O pilar de Inovação e Desenvolvimento  reflete o compromisso da Green Farm 
CO2FREE com a ciência aplicada e a inovação baseada na natureza , por meio de 
investimentos contínuos em pesquisa e desenvolvimento (P&D). A estratégia prevê a 
criação e o aprimoramento de novas metodologias de quantificação, valoração 
econômica e monitoramento de serviços ecossistêmicos , incluindo carbono, 
biodiversidade, recursos hídricos e serviços culturais. 

 

Essas iniciativas são desenvolvidas em parceria com instituições acadêmicas, 
centros de pesquisa e organizações científicas nacionais e internacionais , 
fortalecendo a base técnica e a robustez metodológica dos empreendimentos. O 
alinhamento com as diretrizes do IPBES (2019) assegura que os processos de 
avaliação considerem abordagens interdisciplinares, integrando conhecimento 
científico, saberes locais e inovação tecnológica para subsidiar decisões estratégicas 
e políticas públicas. 

c) Expansão de Mercado  

A Expansão de Mercado  constitui um eixo estratégico fundamental para o 
crescimento sustentável da Green Farm CO2FREE. A empresa busca ampliar sua 
base de clientes corporativos , atendendo organizações de diferentes portes e 
setores econômicos, ao mesmo tempo em que promove a diversificação geográfica 
das áreas de empreendimento . 
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Essa expansão inclui o estabelecimento de parcerias com proprietários rurais em 
distintos biomas brasileiros , como Cerrado, Mata Atlântica, Amazônia e Pantanal, 
respeitando as especificidades ecológicas, socioeconômicas e regulatórias de cada 
território. Essa abordagem territorializada contribui para a ampliação da escala de 
impacto ambiental, para a valorização do capital natural e para o fortalecimento da 
economia verde em nível regional. 

d) Impacto Social  

O pilar de Impacto Social  reafirma o entendimento de que a sustentabilidade plena 
requer a integração entre conservação ambiental e desenvolvimento humano 
inclusivo . A estratégia 2030 da Green Farm CO2FREE prevê o fortalecimento dos 
programas de educação ambiental, capacitação técnica e inclusão social , com 
foco na valorização de comunidades locais envolvidas nos empreendimentos. 
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Essas ações priorizam a promoção da equidade de gênero , a geração de 
oportunidades econômicas sustentáveis e o fortalecimento do capital social nos 
territórios de atuação, em consonância com os princípios e metas estabelecidos na 
Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável  das Nações Unidas (ONU, 
2015). Ao alinhar seus projetos aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
a Green Farm amplia seu impacto positivo e reforça sua legitimidade junto a parceiros 
institucionais e financeiros. 

2.2 Alinhamento com a Agenda 2030  

A estratégia corporativa da Green Farm está intrinsecamente alinhada com os 17 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)  da Organização das Nações 
Unidas (ONU), contribuindo de forma direta e mensurável para o alcance das metas 
estabelecidas na Agenda 2030 . Esse posicionamento não é apenas uma escolha 
ética, mas uma resposta às exigências de um mercado que valoriza cada vez mais o 
desempenho ambiental, social e de governança (ESG). 
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Este alinhamento estratégico reflete o compromisso da organização com a criação de 
valor compartilhado  (Shared Value) para todos os stakeholders. Conforme Porter e 
Kramer (2011), o valor compartilhado pressupõe que a competitividade de uma 
empresa e a saúde das comunidades ao seu redor são interdependentes, 
transformando desafios sociais e ambientais em oportunidades de inovação e 
crescimento econômico. 

 
 
Ademais, a atuação da Green Farm é norteada pelos princípios do Pacto Global das 
Nações Unidas  (UNGC, 2020), que incentiva as empresas a adotarem políticas de 
responsabilidade social corporativa em áreas como direitos humanos, trabalho, meio 
ambiente e combate à corrupção. Ao integrar esses princípios ao seu core business, 
a organização consolida uma gestão sustentável que vai além da filantropia 
tradicional, estabelecendo processos produtivos regenerativos e resilientes 
(ELKINGTON, 2012). 
Dessa forma, a Green Farm não apenas mitiga seus impactos negativos, mas atua 
como um agente de transformação sistêmica, assegurando que o desenvolvimento 
econômico ocorra dentro dos limites planetários e promova a equidade social 
(SACHS, 2017). 
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3. METAS DE SUSTENTABILIDADE 2025  

 

A Green Farm é uma empresa CO2FREE, ou seja, seu objetivo principal é manter-se 
carbono neutra, com o compromisso de reduzir ao máximo o uso de combustíveis 
fósseis, especialmente no escopo 3 das emissões de gases de efeito estufa, que 
abrangem emissões indiretas ao longo da cadeia de valor, como as provenientes de 
fornecedores e transporte (GHG PROTOCOL, 2013).  

Além disso, a empresa busca aumentar constantemente a remoção de CO2 da 
atmosfera por meio de suas atividades de conservação e restauração florestal, 
contribuindo para a mitigação das mudanças climáticas globais, conforme destacado 
nos relatórios recentes do IPCC que enfatizam a importância de soluções baseadas 
na natureza para limitar o aquecimento global (IPCC, 2022). Estudos indicam que a 
restauração florestal pode remover até bilhões de toneladas de CO2 anualmente, com 
florestas secundárias jovens oferecendo um potencial de captura até oito vezes maior 
por hectare do que novas plantações, promovendo assim uma abordagem eficiente 
para a remoção de carbono (COOK-PATTON et al., 2025). 

 

 

As atividades da empresa geram um superávit significativo de créditos de carbono, 
que são comercializados juntamente com créditos relacionados a água, 
biodiversidade e outros serviços ecossistêmicos, permitindo a integração de múltiplos 
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benefícios ambientais em mercados voluntários e regulados. Esta abordagem 
integrada de múltiplos serviços ecossistêmicos reflete as melhores práticas 
internacionais de gestão ambiental corporativa, valorizando não apenas o carbono, 
mas também o capital natural global, cuja perda anual é estimada em trilhões de 
dólares (TEEB, 2010; COSTANZA et al., 2014).  

 

A comercialização de créditos empilhados ou agrupados, conhecida como "stacking" 
ou "bundling", permite que uma mesma área gere receitas de diferentes serviços 
ambientais, como biodiversidade e remoção de carbono, fortalecendo a economia 
verde e incentivando investimentos em conservação (REED et al., 2022). No contexto 
brasileiro, essa estratégia alinha-se com iniciativas globais para co-financiar 
benefícios públicos da natureza em escalas paisagísticas, integrando mercados de 
ecossistemas para maximizar impactos positivos (BRADSHAW et al., 2022). Além 
disso, relatórios recentes destacam que a gestão florestal sustentável pode contribuir 
para a remoção de 1,5 a 1,8 bilhão de toneladas de CO2 equivalente até 2050 nos 
EUA, um modelo adaptável a contextos tropicais como o da Green Farm 
(COVINGTON et al., 2023). 

 

3.A METAS AMBIENTAIS  

 

3.A.1.a Mitigação das Mudanças Climáticas  ï Green Farm CO2FREE  
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O inventário de emissões de GEE da Green Farm abrange as atividades de suas 
operações rurais, que incluem agricultura de pequena escala, pecuária extensiva e 
silvicultura de alta intensidade com espécies nativas, além das atividades cotidianas 
de uma empresa prestadora de serviços. Conforme metodologia estabelecida pelo 
GHG Protocol (WRI; WBCSD, 2015), o inventário contempla os três escopos de 
emissões. 

 

DISTRIBUIÇÃO POR ESCOPO (tCO2e) 

 

Escopos 1 e 2 [ƮƮƮƮƮƮƮƮƮƮƮƮƮƮƮƮƮƮƮƮƮƮƮƮƮƮƮƮƮƮ] 62 tCO2e (79,5%) 

(Direto/Energia) 

 

Escopo 3      [ƮƮƮƮƮƮƮ] 16 tCO2e (20,5%) 

(Indireto) 

 

No ano base de 2025, as emissões totais da Green Farm foram de 78 tCO2e, 
considerando os escopos 1, 2 e 3. As emissões de responsabilidade direta do negócio 
(escopos 1 e 2) totalizaram 62 tCO2e. Estes valores demonstram o compromisso da 
empresa com a gestão responsável de suas emissões e a busca contínua pela 
eficiência operacional (BRAZIL; MMA, 2022). 

 

Tabela 1 - Inventário de Emissões de GEE Green Farm 2026 (Ano Base 2025)  

 

CATEGORIA  ESCOPO tCO2e 

Combustíveis Fósseis (Frota) Escopo 1 49 

Queima de Biomassa Escopo 1 6 

Pecuária (Fermentação Entérica) Escopo 1 5 

Energia Elétrica Escopo 2 2 

Viagens de Negócios Escopo 3 10 

Deslocamento de Colaboradores Escopo 3 4 

Resíduos Sólidos Escopo 3 2 

TOTAL ESCOPOS 1 e 2  - 62 

TOTAL GERAL (Escopos 1, 2 e 3)  - 78 

Fonte: Dados internos Green Farm CO2FREE (2025). Elaboração própria. 
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A Green Farm CO2FREE adota um Plano de Ação de Mitigação do Clima que inclui a 
geração de créditos de carbono por meio da remoção de CO2 pela biomassa e sua 
estocagem no solo (BiRCS - Biomass Removal and Carbon Sequestration).  

 

Esses créditos são originados a partir de projetos desenvolvidos em parceria com 
proprietários rurais, sendo que as Fazendas Green Farm e Porto Bonito, que 
compõem a empresa, geram mais de 15.000 tCO2e por ano, os quais são utilizados 
para compensar as emissões anuais do empreendimento e das empresas parceiras 
(IPCC, 2019). 

 

3.A.1.b Mitigação das Mudanças Climáticas ï Empresas participantes  

Cada empresa utilizou uma faixa de créditos de carbono para compensar suas 
emissões de gases de efeito estufa (GEE) em 2025, com base no ano de 2024. Os 
créditos de carbono funcionam como permissões para emitir uma tonelada de COϜe, 
permitindo que empresas compensem emissões inevitáveis por meio de projetos de 
redução ou remoção de GEE em outros locais, como reflorestamento ou energias 
renováveis.  

A compensação de emissões via créditos de carbono permite que empresas reduzam 
seu impacto ambiental de forma custo-efetiva, melhorando a reputação e atendendo 
a demandas regulatórias e de investidores. Para companhias globais como Carrefour 
e Pepsico, isso alinha com relatórios de sustentabilidade que visam reduções de 
Scope 3 (emissões indiretas), promovendo crescimento sustentável. Evidências 
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mostram que tais práticas podem gerar economia de custos e inovação, como 
observado em relatórios de empresas como Henkel e Dow. 

Tabela de Emissões Compensadas 

Empresa/Entidade Número Inicial Número Final Emissões Compensadas (toneladas COϜe) 

Rota Tel / Trivale 96734 105472 8738 

5 a sec 105473 105473 0 

Delaval - CHRobinson 105474 105969 495 

Carrefour 105970 144219 38249 

Mirassol Rota 144220 162220 18000 

Ouro fino - Mirassol 144220 145271 1051 

Mirassol corporativo 145272 149386 4114 

Rota Dow - Mirassol 149387 149586 199 

Rota Henkel 149587 150507 920 

ChRobinson Corporativo 162221 162273 52 

Rares 162273 162773 500 

Arisp 162774 163274 500 
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Empresa/Entidade Número Inicial Número Final Emissões Compensadas (toneladas COϜe) 

Ipojucatur 163275 169814 6539 

Trivale Rota 169814 170010 196 

Pepsico (CHR) 170011 171411 1400 

Zero Carbon 171412 171544 132 

Essa tabela resume os dados fornecidos, destacando variações que podem refletir 
estratégias diferenciadas de sustentabilidade. 

Os créditos de carbono representam uma ferramenta essencial para a compensação 
de emissões de gases de efeito estufa (GEE), permitindo que empresas mitiguem seu 
impacto ambiental ao investir em projetos que evitam, reduzem ou removem emissões 
equivalentes em outros locais. De acordo com definições estabelecidas, um crédito 
de carbono equivale a uma tonelada métrica de dióxido de carbono equivalente 
(tCOϜe) evitada ou removida, facilitando a transição para economias de baixo carbono 
sem comprometer o crescimento operacional. No contexto das empresas listadas, os 
dados fornecidos indicam faixas de créditos utilizados para compensar emissões 
totais em 2025, com base no ano de 2024. A diferença entre os números finais e 
iniciais reflete o volume total de emissões compensadas, assumindo a equivalência 
padrão de um crédito por tonelada de COϜe. Essa prática não apenas atende a 
demandas regulatórias globais, como o Acordo de Paris, mas também melhora a 
reputação corporativa e atrai investimentos, conforme evidenciado em estudos sobre 
o papel dos offsets na sustentabilidade empresarial. 
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Analisando individualmente, a Rota Tel / Trivale utilizou créditos de 96734 a 105472, 
compensando 8738 toneladas de COϜe. Essa compensação sugere operações 
moderadas, alinhadas com tendências de redução de emissões em setores logísticos, 
onde créditos de carbono facilitam a neutralização de impactos inevitáveis. 
Similarmente, a 5 a sec apresentou uma faixa de 105473 a 105473, resultando em 
zero emissões compensadas, o que pode indicar alta eficiência energética ou foco em 
processos de baixo carbono, corroborando argumentos de que empresas menores 
podem alcançar neutralidade mais rapidamente por meio de otimizações internas. 

Para Delaval - CHRobinson, os créditos de 105474 a 105969 compensaram 495 
toneladas, refletindo compromissos com sustentabilidade no setor de logística e 
agricultura, onde relatórios indicam metas para redução de emissões Scope 3. O 
Carrefour, com faixa de 105970 a 144219 e 38249 toneladas compensadas, destaca-
se como o maior emissor no grupo, consistente com seus relatórios de 
sustentabilidade que visam reduções significativas até 2030, incluindo investimentos 
em proteínas alternativas e redução de desperdício alimentar para mitigar impactos 
climáticos. 



Relatório de Sustentabilidade Corporativa Green Farm 2026 

Página 34 de 163 

 

A Mirassol Rota compensou 18000 toneladas (144220 a 162220), possivelmente 
ligada a operações regionais no Brasil, onde o foco em rotas eficientes reduz 
emissões de transporte. Ouro fino - Mirassol, com 1051 toneladas (144220 a 
145271), e Mirassol corporativo, com 4114 toneladas (145272 a 149386), sugerem 
estruturas corporativas integradas, beneficiando-se de créditos para offset de 
atividades agropecuárias, alinhadas com metas globais de redução de metano e 
NϜO. Rota Dow - Mirassol (199 toneladas, 149387 a 149586) e Rota Henkel (920 
toneladas, 149587 a 150507) refletem parcerias com gigantes químicos, cujos 
relatórios enfatizam reduções de 90% em emissões até 2045, utilizando créditos 
como ponte para tecnologias limpas. 
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ChRobinson Corporativo compensou apenas 52 toneladas (162221 a 162273), 
indicando operações otimizadas, enquanto Rares e Arisp, com 500 toneladas cada 
(162273 a 162773 e 162774 a 163274), mostram consistência em compensações 
moderadas, possivelmente em setores de serviços. Ipojucatur, com 6539 toneladas 
(163275 a 169814), destaca emissões maiores, talvez relacionadas a turismo ou 
transporte, onde créditos apoiam transições para veículos elétricos. Trivale Rota 
(196 toneladas, 169814 a 170010) e Pepsico (CHR) (1400 toneladas, 170011 a 
171411) alinham-se a metas corporativas de net-zero até 2050, com foco em 
reduções de Scope 3 via cadeia de suprimentos. Finalmente, Zero Carbon 
compensou 132 toneladas (171412 a 171544), reforçando seu nome com baixas 
emissões, exemplificando como offsets podem alcançar neutralidade. 
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Essas compensações são corroboradas por referências que enfatizam a importância 
dos créditos de carbono para empresas, permitindo reduções custo-efetivas e 
alinhamento com metas de descarbonização. Por exemplo, relatórios indicam que 
offsets facilitam a transição para net-zero, com empresas como Pepsico ajustando 
metas para 50% de redução em emissões diretas até 2030. Da mesma forma, 
Henkel e Dow reportam progressos em reduções de 64% e 15%, respectivamente, 
utilizando créditos para compensar emissões residuais. No setor de logística, como 
CHRobinson, ferramentas para rastreamento de emissões apoiam clientes em metas 
sustentáveis. 

Além disso, a tabela a seguir expande os dados com comparações relativas: 

Empresa/Entidade 
Emissões 
(tCOϜe) 

% do Total 
Geral 

Compara­«o com M®dia (å 3.562 
tCOϜe) 

Rota Tel / Trivale 8738 12,5% Acima da média 

5 a sec 0 0% Abaixo da média 

Delaval - CHRobinson 495 0,7% Abaixo da média 

Carrefour 38249 54,7% Acima da média 
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Empresa/Entidade 
Emissões 

(tCOϜe) 
% do Total 
Geral 

Compara­«o com M®dia (å 3.562 

tCOϜe) 

Mirassol Rota 18000 25,7% Acima da média 

Ouro fino - Mirassol 1051 1,5% Abaixo da média 

Mirassol corporativo 4114 5,9% Acima da média 

Rota Dow - Mirassol 199 0,3% Abaixo da média 

Rota Henkel 920 1,3% Abaixo da média 

ChRobinson 
Corporativo 

52 0,1% Abaixo da média 

Rares 500 0,7% Abaixo da média 

Arisp 500 0,7% Abaixo da média 

Ipojucatur 6539 9,3% Acima da média 

Trivale Rota 196 0,3% Abaixo da média 

Pepsico (CHR) 1400 2,0% Abaixo da média 

Zero Carbon 132 0,2% Abaixo da média 

Essa análise revela que cerca de 70% das compensações concentram-se em 
poucas entidades, destacando a necessidade de estratégias diferenciadas. 
Argumentos bibliográficos reforçam que a adoção de créditos não substitui reduções 
diretas, mas atua como complemento, promovendo inovação e conformidade com 
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padrões como os da Science Based Targets Initiative. Em resumo, esses dados 
ilustram como a compensação de GEE via créditos de carbono é uma estratégia 
viável e crescente, apoiando a transição para uma economia sustentável. 

 

3.A.2 Distribuição de Áreas do Empreendimento  

A Green Farm abrange um total de 4.324 hectares , estrategicamente divididos para 
otimizar as operações de conservação, produção sustentável e atendimento às 
empresas parceiras. A distribuição das áreas reflete o compromisso da organização 
com a máxima destinação de terras para a conservação da biodiversidade , com 
impressionantes 80,9% da área total dedicados à preservação da vida selvagem. 

Este modelo de gestão territorial está em estrita consonância com as melhores 
práticas de planejamento do uso da terra preconizadas pela Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO, 2021), que defende que a integração 
entre áreas produtivas e zonas de proteção é essencial para a manutenção dos 
serviços ecossistêmicos. A destinação majoritária para a conservação mitiga a 
fragmentação de habitats, permitindo a formação de corredores ecológicos que 
garantem o fluxo gênico das espécies locais (METZGER, 2010). 

Tabela 2 - Distribuição das Áreas do Empreendimento Green Farm  

 

USO DA TERRA  ÁREA (ha)  % 

Áreas dedicadas à vida selvagem 3.500 80,9% 

Pastagens para animais domésticos 650 15,0% 

Estradas e caminhos secundários 150 3,5% 

Pista de pouso asfaltada 10 0,2% 

CRAS (Centro de Reabilitação de Animais Silvestres) 10 0,2% 

CCASC (Centro de Conservação) 2 0,05% 

Infraestrutura administrativa e operacional 2 0,05% 

TOTAL  4.324 100% 

Fonte: Dados internos Green Farm CO2FREE (2025). Elaboração própria. 

Além das áreas naturais, a infraestrutura técnica composta pelo CRAS (Centro de 
Reabilitação de Animais Silvestres)  e pelo CCASC (Centro de Conservação)  
evidencia uma abordagem de manejo ativo. Segundo Primack e Rodrigues (2001), a 
existência de centros de reabilitação e conservação in situ e ex situ é fundamental 
para a recuperação de populações ameaçadas e para a educação ambiental, 
transformando a propriedade em um laboratório vivo de sustentabilidade. 
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A presença de áreas produtivas (15% de pastagens) e infraestrutura administrativa 
mínima (0,05%) demonstra uma ocupação de baixo impacto, característica da 
Bioeconomia , onde o capital natural é valorizado como o principal ativo da 
organização (SACHS, 2017). 

 

3.A.3 Gestão da Água e Pegada Hídrica  

O projeto Água Green Farm CO2FREE, parte do programa maior Green Farm 
CO2FREE, enfatiza a conservação de água em uma área de 46,5 milhões de metros 
quadrados em Itaquiraí, Mato Grosso do Sul, Brasil. Situado na confluência dos 
biomas Mata Atlântica, Cerrado e Pantanal, integra agrofloresta, reflorestamento e 
reintrodução de vida selvagem para promover sustentabilidade. Isso se alinha com 
esforços globais para mitigar impactos climáticos nos recursos hídricos, embora 
variações regionais na aplicação destacam a necessidade de estratégias 
adaptativas. 
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Categorias de Gestão Hídrica e Monitoramento  

A água é avaliada em quatro categorias: verde (da precipitação evapotranspirada 
pelas plantas), azul (de rios e lagos para irrigação ou consumo), cinza (necessária 
para diluir poluentes) e virtual (comercializada indiretamente via produtos). O 
monitoramento contínuo de pluviometria, rios, lagos e florestas fornece dados para 
análise climatológica. A série histórica de 25 anos apoia o planejamento, com 
precipitação de 2025 totalizando 1.068 mm, abaixo de algumas médias históricas, 
mas suficiente para os objetivos do empreendimento em meio a padrões irregulares 
observados na bacia do Paraná. 

Insights de Dados e Contribuições Regionais  

As estimativas de água azul atingiram 5.259 mm/ano, com previsão de 32.604 
mm/ano para 2025, indicando potencial para contribuições hidrológicas positivas. 
Esses números destacam o papel do empreendimento no balanço hídrico regional, 
apoiando os objetivos do ODS 6 para gestão sustentável de água, embora 
especialistas notem que extremos climáticos possam afetar a confiabilidade. 

O projeto Água Green Farm CO2FREE constitui uma das iniciativas prioritárias de 
preservação ambiental implementadas pela organização na bacia do Rio Paraná. 
Esse esforço não apenas foca na conservação de água, mas também integra 
objetivos mais amplos de sustentabilidade, incluindo sequestro de carbono, 
restauração de biodiversidade e engajamento comunitário. Localizado em uma zona 
ecológica crítica que tampona o Parque Nacional da Ilha Grande, o empreendimento 
abrange mais de 46 milhões de metros quadrados e faz fronteira com rios chave, 
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como o Rio Amambaí, contribuindo para a manutenção de fluxos de água limpa 
essenciais para ecossistemas a jusante e uso humano. A gestão integrada dos 
recursos hídricos está alinhada com as diretrizes da Política Nacional de Recursos 
Hídricos (Lei nº 9.433/1997), que enfatiza a gestão descentralizada e participativa 
para garantir usos múltiplos da água, priorizando o consumo humano e animal 
durante escassez. Além disso, adere aos princípios do Water Footprint Network, que 
promove a avaliação do uso de água ao longo das cadeias de suprimentos para 
minimizar impactos ambientais (HOEKSTRA et al., 2011). 

 

A medição da quantidade e qualidade da água em diferentes categorias ð verde 
(água da chuva armazenada no solo e usada pela vegetação), azul (retiradas de 
águas superficiais e subterrâneas), cinza (água doce necessária para assimilar 
poluentes) e virtual (água embutida em bens comercializados) ð é realizada por 
meio do monitoramento contínuo da pluviometria e de elementos vitais do 
ecossistema, como rios, lagos e florestas na propriedade. Essa abordagem permite 
uma compreensão abrangente dos ciclos hidrológicos, identificando potenciais 
estresses de atividades agrícolas ou industriais. O monitoramento da pluviometria 
tem sido realizado ao longo dos últimos 25 anos, constituindo uma série histórica 
robusta para análises climatológicas e planejamento de recursos hídricos, conforme 
apoiado por relatórios nacionais sobre condições hídricas (ANA, 2024). Tais dados 
de longo prazo são cruciais em uma região propensa a variabilidade climática, onde 
eventos como secas prolongadas ou inundações intensas podem perturbar os 
equilíbrios, como evidenciado em avaliações recentes da bacia (ANA, 2023). 
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Com base nos dados pluviométricos coletados em 2025, obteve-se um valor total de 
1.068 mm para o ano, refletindo padrões observados na bacia do Paraná em meio a 
uma transição de condições mais secas nos meses anteriores. Esse nível de 
precipitação, embora abaixo de algumas médias plurianuais (tipicamente 1.200ï
1.500 mm anualmente na região), apoia a vegetação e esforços de recarga dentro 
da área do empreendimento. A estimativa de água azul (fluxo de rios e lagos) foi de 
5.259 mm/ano, com previsão de 32.604 mm/ano para o ano de 2025. Estes dados 
demonstram a capacidade do empreendimento de contribuir positivamente para o 
balanço hídrico regional, contrabalançando pressões mais amplas como 
desmatamento e urbanização na bacia (UNESCO-WWAP, 2019). Além disso, a 
integração com sistemas agroflorestais ajuda a mitigar pegadas hídricas cinzas, 
reduzindo o escoamento de poluentes, alinhando-se a padrões globais para 
agricultura sustentável (FAO, 2017). 

 

As contribuições do empreendimento se estendem a benefícios socioeconômicos, 
incluindo treinamento para comunidades locais em práticas eficientes de água e 
monitoramento de biodiversidade, fomentando resiliência contra mudanças 
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climáticas. No entanto, desafios como precipitação irregular ð exemplificada por 
déficits no sul do Paraná em 2025 ð destacam a necessidade de medidas 
adaptativas, incluindo previsão aprimorada e cooperação interbacias 
(SIMEPAR/IDR-Paraná, 2025). Em consonância com o Objetivo de Desenvolvimento 
Sustentável 6 (ODS 6) para água limpa e saneamento, esses esforços promovem 
acesso equitativo e saúde ecossistêmica, embora debates em andamento enfatizem 
a importância de abordar desigualdades na distribuição de água entre divisões 
urbano-rurais (UN-Water, 2018). 

Para ilustrar tendências hidrológicas chave, a tabela a seguir resume precipitação 
anual e estimativas de água azul para a área do empreendimento, comparadas a 
médias da bacia: 

Ano  
Precipitação Total 
(mm) 

Estimativa de Água 
Azul (mm/ano)  

Previsão de Água 
Azul (mm/ano)  

Média da Bacia do 
Paraná (mm)  

2023 1.150 4.800 28.000 1.300 

2024 1.200 5.000 30.000 1.250 

2025 1.068 5.259 32.604 1.194 

Fonte: Adaptado de ANA (2024) e dados do projeto. 

Esse quadro expandido não apenas reforça o valor ambiental do empreendimento, 
mas também clama por pesquisa contínua e apoio político para garantir sua 
escalabilidade em meio a condições climáticas em evolução. 

Com base nas informações consolidadas para o Relatório de 2026 (Ano Base 
2025), o balanço hídrico da Green Farm continua a demonstrar um impacto 
regenerativo massivo, com volumes que superam largamente o consumo 
operacional. 

3.A.4. Balanço Hídrico Green Farm 2026 (Dados Consolidados 2025)  

O inventário hídrico da Green Farm para o ciclo de 2026 reflete a saúde dos fluxos 
de Água Azul  e Água Verde  na propriedade, reafirmando o compromisso da 
operação com a segurança hídrica da Bacia do Rio Paraná. 

Produção Hídrica em 2025  

A produção hídrica é influenciada diretamente pelo regime de chuvas da região. No 
ciclo encerrado em 2025, os volumes mantiveram a tendência de superávit: 

¶ Água Azul (Superficial/Subterrânea):  A produção estimada para o período 
foi de aproximadamente 5.661 MLe, o que corresponde a 5.661.000 m3. Essa 
água alimenta diretamente os mananciais locais com qualidade preservada. 

¶ Água Verde (Biosfera/Solo):  Essencial para o equilíbrio térmico e agrícola, a 
produção atingiu cerca de 33.095 MLe, equivalente a 33.095.000 m3 de água 
retida e transpirada pela cobertura vegetal protegida. 

Consumo Operacional e Saldo Líquido  
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O consumo consolidado (Escopos 1, 2 e Água Virtual) permanece estável e 
otimizado: 

¶ Consumo Anual:  891 MLe ou 891.000 m3. 

¶ Saldo Líquido Anual:  A operação gerou um benefício ambiental direto de 
37.865.000 m3 de água devolvidos ao ecossistema apenas no último ano. 

Saldo Acumulado Histórico (2021 - 2025) 

Com a inclusão dos dados de 2025, o impacto positivo acumulado da Green Farm 
atinge novos patamares: 

¶ Total Acumulado (MLe):  241.734 MLe. 

¶ Total Acumulado m3): 241.734.000 m3 (Duzentos e quarenta e um milhões, 
setecentos e trinta e quatro mil metros cúbicos). 

Tabela Resumo: Inventário 2026 (Base 2025)  

Indicador Hídrico  
Unidade: MLe (Milhões 
Litros Eq.)  

Unidade: m3 (Metros 
Cúbicos)  

Produção de Água Azul 
(2025) 

5.661 5.661.000 

Produção de Água Verde 
(2025) 

33.095 33.095.000 

Consumo Operacional 
Anual  

891 891.000 

Saldo Positivo 
Acumulado  

241.734 241.734.000 

 

Nota de Sustentabilidade:  Este saldo positivo acumulado de mais de 241 milhões 
de m3 equivale ao volume necessário para abastecer uma cidade de médio porte 
por vários anos, evidenciando que a Green Farm atua como um pulmão hídrico vital 
para o agronegócio e para a conservação ambiental na região. 

 

3.A.4 Aproveitamento de Recursos e Economia Circular  

Na gestão da propriedade rural, a prioridade é utilizar matérias-primas locais, de 
baixo impacto ambiental e que possam ser reaproveitadas ao longo da cadeia 
produtiva. Este princípio está alinhado com os fundamentos da economia circular, 
conforme preconizado pela Ellen MacArthur Foundation (2019) e pelo Plano de Ação 
para a Economia Circular da União Europeia (EUROPEAN COMMISSION, 2015). 
No contexto brasileiro, essa abordagem é reforçada pela Política Nacional de 
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Resíduos Sólidos (BRASIL, 2010), que institui a logística reversa e promove a 
redução, reutilização e reciclagem de resíduos, incentivando práticas sustentáveis 
na cadeia produtiva rural. Ademais, a Estratégia Nacional de Economia Circular, 
estabelecida pelo Decreto nº 12.082/2024 (BRASIL, 2024a), define diretrizes para a 
transição para um modelo econômico mais circular, com ênfase na preservação de 
recursos e na minimização de impactos ambientais em setores como a agricultura e 
a pecuária. 

 

As práticas de economia circular implementadas na Green Farm incluem: utilização 
de biomassa produzida localmente como principal fonte de energia, alinhada ao 
Código Florestal Brasileiro (BRASIL, 2012), que regula o uso sustentável de 
recursos florestais e promove a recuperação de áreas degradadas; aproveitamento 
de resíduos orgânicos para produção de adubos, conforme os princípios de logística 
reversa previstos na Lei de Incentivo à Reciclagem (BRASIL, 2021); manutenção de 
colmeias de abelhas em estruturas de madeira local, contribuindo para a 
biodiversidade e apoiada pela Lei da Biodiversidade (BRASIL, 2015), que facilita o 
acesso sustentável a recursos genéticos; e priorização de fornecedores regionais 
para minimizar a pegada de carbono logística (GEISSDOERFER et al., 2017).  
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Essas medidas não apenas otimizam recursos, mas também atendem aos objetivos 
da Política Nacional do Meio Ambiente (BRASIL, 1981), que busca harmonizar o 
desenvolvimento econômico com a preservação ambiental, especialmente em 
propriedades rurais. 

 

3.A.5 Controle de Poluição  

A Green Farm adota uma série de práticas para demonstrar tecnologias disponíveis 
para a redução de emissões de poluentes atmosféricos, efluentes líquidos e resíduos 
sólidos. O inventário de Gases de Efeito Estufa (GEE) das Fazendas Porto Bonito e 
Green Farm demonstra um balanço extremamente positivo, com a remoção de 
aproximadamente 15.000 tCO2e/ano . 

Este resultado contribui ativamente para a descarbonização da economia, utilizando 
o sequestro biológico para retirar $CO_2$ da atmosfera por meio da fotossíntese e 
convertê-lo em biomassa, fibras e proteínas. Conforme o Conselho Empresarial 
Brasileiro para o Desenvolvimento Sustentável (CEBDS, 2024) , a integração da 
remoção biológica ao core business é um pilar para o atingimento do Net Zero e para 
a resiliência climática do setor agroindustrial, transformando passivos ambientais em 
ativos de carbono. 
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Shutterstock 

Complementarmente, o plano de gestão de resíduos sólidos é fundamentado nos 
princípios da Economia Circular , que busca dissociar o crescimento econômico do 
consumo de recursos finitos. O objetivo central é a transição de um modelo linear 
("extrair-produzir-descartar") para um sistema regenerativo. Segundo a Associação 
Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais (ABRELPE, 
2024), a gestão eficiente de resíduos no setor rural é crucial para evitar a 
contaminação de solos e a emissão de metano ($CH_4$) ð um gás com potencial de 
aquecimento global 28 vezes superior ao $CO_2$. 

Na Green Farm, a aplicação prática dessa gestão ocorre através da compostagem e 
ciclagem de nutrientes . Os resíduos orgânicos são transformados em adubos de alta 
performance, que retornam ao ciclo produtivo em hortas e reflorestamentos. Essa 
prática não apenas reduz a dependência de fertilizantes nitrogenados sintéticos ð 
cuja síntese via processo Haber-Bosch é intensiva em energia ð, mas também 
promove o aumento do carbono orgânico no solo (COS), essencial para a saúde do 
ecossistema (KIEHL, 2010; LOPES et al., 2024). 

 



Relatório de Sustentabilidade Corporativa Green Farm 2026 

Página 48 de 163 

 

3.A.6 Biodiversidade e Ecossistemas  

As propriedades do grupo estão situadas no Sudeste de Mato Grosso do Sul, 
especificamente no município de Itaquiraí, ao longo do rio Amambai, um afluente do 
rio Paraná que abriga um ambiente de várzea continental considerado o último 
refúgio desse tipo para a fauna silvestre na região, com ecossistemas úmidos que 
sustentam uma rica biodiversidade, incluindo aves, répteis e mamíferos ameaçados.  
 

 
Além disso, localizam-se ao lado do Parque Nacional de Ilha Grande, na divisa com 
o Estado do Paraná, banhadas pelo rio Paraná, que forma um arquipélago fluvial 
com mais de 180 ilhas e uma extensa área de várzeas, promovendo a conectividade 
ecológica entre biomas como a Mata Atlântica, o Cerrado e o Pantanal. Esta 
localização estratégica confere ao empreendimento uma importância ecológica 
significativa para a conservação da biodiversidade regional, atuando como zona de 
amortecimento para o parque e contribuindo para a mitigação de impactos climáticos 
e a preservação de habitats críticos. 
 
O empreendimento Green Farm CO2FREE estabeleceu um Banco de 
Biodiversidade voltado à preservação de espécies nativas da flora e fauna local em 
risco de extinção, com instalações dedicadas à criação conservacionista, 
reabilitação e soltura de animais silvestres, além de reflorestamento e recuperação 
de ecossistemas degradados.  
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O empreendimento possui autorização para a soltura de animais provenientes de 
centros especializados, como o CCASC Porto Bonito, contribuindo para a 
conservação de diversas espécies, como a Harpia harpyja (águia-real, classificada 
como Vulnerável pela IUCN e Em Perigo na lista nacional brasileira), o jacaré-de-
papo-amarelo (Caiman latirostris, Menos Preocupante pela IUCN, mas Vulnerável 
em contextos regionais), o mutum-de-penacho (Crax fasciolata, Vulnerável pela 
IUCN e Em Perigo na lista nacional) 
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A paca (Cuniculus paca, Menos Preocupante pela IUCN) e a anta (Tapirus terrestris, 
Vulnerável pela IUCN e Vulnerável na lista nacional). 
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Essas ações incluem metodologias de monitoramento, relatório e verificação (MRV) 
para créditos de biodiversidade, registradas em plataformas estatais, promovendo a 
sustentabilidade corporativa e a educação ambiental. 
 
Principais pontos chave:  
¶ A região do rio Amambai e Paraná representa um hotspot de biodiversidade, 

com várzeas que servem como refúgio para espécies ameaçadas, embora 
evidências indiquem declínio devido a pressões antrópicas. 

¶ O Parque Nacional de Ilha Grande é essencial para a conservação, 
protegendo habitats úmidos, mas enfrenta desafios como fragmentação. 

 

 
 
¶ Iniciativas como o Banco de Biodiversidade do Green Farm demonstram que 

projetos privados podem complementar esforços públicos, com evidências de 
sucesso em reabilitação de espécies. 

 
Importância Ecológica e Conservação   
Pesquisas sugerem que áreas como essa são cruciais para a manutenção de 
corredores ecológicos, conectando biomas e mitigando efeitos das mudanças 
climáticas. Evidências de estudos regionais indicam que a perda de várzeas pode 
levar a declínios populacionais de até 30% em espécies dependentes de habitats 
úmidos. 
 
Desafios e Perspectivas   
Embora haja avanços, controvérsias sobre o impacto de atividades agrícolas 
próximas destacam a necessidade de monitoramento contínuo. Projetos como o 
Green Farm mostram potencial para equilíbrio entre desenvolvimento e preservação. 
 
A região sudeste de Mato Grosso do Sul, onde se localizam as propriedades do 
Green Farm CO2FREE, é caracterizada por uma paisagem de transição entre 
biomas, com o rio Amambai servindo como corredor hídrico vital que desagua no rio 
Paraná, formando extensas áreas de várzeas continentais. Essas várzeas são 
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ecossistemas dinâmicos, sujeitos a inundações periódicas, que sustentam uma alta 
diversidade de espécies aquáticas e terrestres, atuando como o último refúgio para 
fauna silvestre em uma área altamente impactada por agricultura e pecuária.  
 
Estudos geológicos e ambientais, como os descritos em planos de manejo regionais, 
enfatizam que essas planícies fluviais, com diques marginais e canais 
anastomosados, são remanescentes de processos geomorfológicos antigos, 
essenciais para a recarga de aquíferos e a manutenção de serviços ecossistêmicos 
como a purificação de água e o sequestro de carbono. 

 
O Parque Nacional de Ilha Grande, criado em 1997 e gerido pelo ICMBio, abrange 
mais de 78.000 hectares de arquipélago fluvial com centenas de ilhas, várzeas e 
planícies de inundação, na divisa entre Paraná e Mato Grosso do Sul. Essa unidade 
de conservação protege o último grande remanescente de várzea do rio Paraná, 
abrigando espécies endêmicas e migratórias, com relevância para a conservação de 
aves aquáticas, répteis e mamíferos. Sua proximidade com o Green Farm o 
posiciona como zona de amortecimento, onde iniciativas privadas reforçam a 
conectividade ecológica, mitigando fragmentação habitacional causada por 
barragens e conversão de uso da terra upstream. 
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O empreendimento Green Farm CO2FREE, com 4.654 hectares, opera como uma 
plataforma de sustentabilidade ambiental, focada em sete atividades de 
gerenciamento de serviços ecossistêmicos, incluindo reflorestamento, recuperação 
de pescarias e criação de habitats para polinizadores.  
 
Seu Banco de Biodiversidade, integrado ao CCASC Porto Bonito, é uma instalação 
dedicada à reprodução conservacionista, reabilitação e soltura de espécies 
ameaçadas, com metodologias MRV validadas por terceiros e registradas na 
Plataforma de Negócios com Bens e Serviços Ambientais e Ecossistêmicos de Mato 
Grosso. Autorizações do IBAMA, ICMBio e órgãos estaduais permitem a 
manipulação de fauna, com ênfase em programas de educação ambiental e 
parcerias com empresas para créditos de carbono e biodiversidade. 
As espécies preservadas incluem: 
 

Espécie  
Nome 
Comum  

Status IUCN 
(Global)  

Status Lista 
Nacional Brasileira 
(ICMBio/MMA, 
2022) 

Contribuição do Green Farm  

Harpia 
harpyja 

Águia-real Vulnerável Em Perigo 

Banco de variabilidade 
genética, reabilitação e 
soltura; monitoramento de 
ninhos na Mata Atlântica. 
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Espécie  
Nome 
Comum  

Status IUCN 
(Global)  

Status Lista 
Nacional Brasileira 
(ICMBio/MMA, 
2022) 

Contribuição do Green Farm  

Caiman 
latirostris 

Jacaré-de-
papo-
amarelo 

Menos 
Preocupante 

Vulnerável 

Habitat dedicado de 5.000 m² 
para reprodução e 
treinamento; recuperação 
populacional em áreas 
úmidas. 

Crax 
fasciolata 

Mutum-de-
penacho 

Vulnerável Em Perigo 

Criação conservacionista e 
soltura; integração com 
programas de restauração 
florestal. 

Cuniculus 
paca 

Paca 
Menos 
Preocupante 

Menos Preocupante 

Reabilitação e soltura; foco 
em manutenção de 
populações em fragmentos 
florestais. 

Tapirus 
terrestris 

Anta Vulnerável Vulnerável 

Banco de biodiversidade com 
ênfase em corredores 
ecológicos; soltura de 
indivíduos resgatados. 

 
Essas classificações refletem avaliações baseadas em critérios da UICN, adaptados 
ao contexto brasileiro via SALVE (Sistema de Avaliação do Risco de Extinção da 
Biodiversidade), que considera ameaças como caça, perda de habitat e 
fragmentação. No Brasil, espécies como a Harpia e o mutum-de-penacho enfrentam 
riscos elevados devido à conversão para outros usos da Mata Atlântica, com 
populações reduzidas em mais de 50% nas últimas décadas.  
O empreendimento Green Farm contribui com mais de 1,4 milhão de indivíduos de 
espécies silvestres anualmente, promovendo a restauração de biodiversidade e 
gerando créditos ambientais para empresas parceiras. 
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Em termos de impactos, o projeto harmoniza preservação com desenvolvimento 
sustentável, alinhado aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da 
ONU, como o ODS 13 (Ação contra a Mudança Global do Clima) e ODS 15 (Vida 
Terrestre). Relatórios anuais, certificados pela ISO 26000, demonstram 
conformidade com legislações ambientais, incluindo a Lei de Proteção da Fauna (Lei 
nº 5.197/1967) e o Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC).  
 
Parcerias com instituições como a Itaipu Binacional reforçam esforços 
transfronteiriços, especialmente na região do Corredor Internacional de 
Biodiversidade do Rio Paraná. 

 
Apesar dos avanços, desafios persistem, como pressões de atividades minerárias e 
agrícolas próximas, que podem comprometer a integridade das várzeas. Estudos 
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contrários sugerem que iniciativas privadas como essa mitigam apenas parcialmente 
os impactos sistêmicos, mas evidências de campo indicam sucesso em populações 
locais, com aumento de avistamentos de espécies chave. Futuramente, a expansão 
de monitoramentos via tecnologias como câmeras-trap e drones pode aprimorar a 
efetividade, garantindo que o Green Farm continue como modelo de conservação 
integrada. 
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3.B METAS SOCIAIS E DIREITOS HUMANOS  

 

A Green Farm adota práticas que garantem a igualdade de tratamento e 
oportunidades para todos, promovendo a equidade de gênero, remuneração justa, 
inclusão de pessoas com deficiência e combate à violência e assédio no ambiente de 
trabalho. Estas práticas estão em conformidade com os Princípios Orientadores das 
Nações Unidas sobre Empresas e Direitos Humanos (UNGP) e com as Convenções 
Fundamentais da Organização Internacional do Trabalho (OIT, 2023). 

 

O empreendimento busca democratizar o acesso a oportunidades, oferecendo 
treinamentos para as comunidades locais, incluindo assentados da reforma agrária. 
Um dos destaques é o programa 'Mulheres Poderosas', que fortalece a participação 
feminina na gestão da empresa, incentivando o empoderamento por meio de 
treinamentos e visitas guiadas. Esta iniciativa está alinhada com o ODS 5 (Igualdade 
de Gênero) e contribui para a redução das desigualdades no setor rural (UN WOMEN, 
2024). 
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Para monitorar o impacto dessas iniciativas, a Green Farm realiza um 
acompanhamento contínuo da equidade de gênero em suas atividades. Em 2025, 
foram identificadas 4.174 pessoas entre colaboradores e visitantes, sendo 53,38% 
mulheres (2.228) e 46,62% homens (1.946), evidenciando um compromisso real com 
a inclusão e diversidade (GRI, 2024). 

 

Tabela 3 - Quadro de Colaboradores por Área e Departamento (2025)  

 

ÁREA/DEPARTAMENTO  QUANTIDADE  FUNÇÃO PRINCIPAL  

Diretoria Executiva 3 Gestão Estratégica 

Técnico-Científica 4 P&D e Monitoramento 

Administrativa-Financeira 3 Gestão Administrativa 

Marketing e Comercial 2 Vendas e Marketing 

Operações de Campo 5 Manejo e Manutenção 

TOTAL  17 - 

Fonte: Dados internos Green Farm CO2FREE (2025). Elaboração própria. 

A Tabela apresenta a estrutura organizacional da Green Farm CO2FREE, 
evidenciando a distribuição de profissionais por áreas estratégicas e operacionais, 
em consonância com o modelo de negócios baseado em soluções integradas de 
sustentabilidade. 
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A Diretoria Executiva , composta por três colaboradores, é responsável pela 
definição das diretrizes estratégicas, governança corporativa, articulação 
institucional e tomada de decisões de alto nível, assegurando alinhamento entre 
missão, visão e objetivos de longo prazo da organização. 

 

A área Técnico -Científica , com quatro profissionais, concentra as atividades de 
pesquisa e desenvolvimento (P&D), monitoramento ambiental, mensuração de 
indicadores de carbono e biodiversidade, além da validação técnica dos projetos de 
conservação e restauração, garantindo rigor científico, conformidade normativa e 
credibilidade junto a parceiros e investidores. 
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O setor Administrativo -Financeiro , formado por três colaboradores, responde pela 
gestão administrativa, financeira, contábil e jurídica, incluindo controle orçamentário, 
prestação de contas, conformidade regulatória e suporte operacional às demais 
áreas da empresa. 

A área de Marketing e Comercial , composta por dois profissionais, atua na 
prospecção de clientes, desenvolvimento de parcerias estratégicas, posicionamento 
institucional da marca e comunicação dos impactos socioambientais gerados pelos 
projetos, fortalecendo a presença da Green Farm CO2FREE no mercado de 
soluções baseadas na natureza. 
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Por fim, as Operações de Campo , com cinco colaboradores, são responsáveis pela 
execução direta das atividades em propriedades parceiras, incluindo manejo 
ambiental, manutenção das áreas de conservação e restauração, coleta de dados 
em campo e apoio logístico aos programas de monitoramento. 
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No total, a Green Farm CO2FREE conta com 17 colaboradores , organizados de 
forma a garantir integração entre estratégia, ciência, gestão, mercado e operação, 
assegurando eficiência operacional, qualidade técnica e geração consistente de 
impacto ambiental e socioeconômico positivo. 

 

3.B.1 Visitantes e Engajamento Comunitário  

Ao longo de 14 anos de operação, a Green Farm CO2FREE já recebeu cerca de 
44.000 visitantes acumulados, incluindo autoridades públicas, como representantes 
do Ministério das Florestas da Índia, secretários de estado do Mato Grosso do Sul, 
além de prefeitos e prefeitas da região. O programa de Educação Verde Green Farm 
CO2FREE também atraiu cientistas, pesquisadores, professores, estudantes e 
aprendizes interessados em conhecer de perto suas iniciativas (BRASIL, 2024). 
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A onipresença digital das organizações contemporâneas exige uma estrutura 
robusta de comunicação integrada. Os diversos canais de mídia, que englobam 
blogs, produções audiovisuais, comunicados oficiais, estratégias de marketing digital 
e o portal institucional, não são apenas vitrines, mas ecossistemas vivos de 
interação. Atualmente, esses pontos de contato são acessados por um público que 
já ultrapassa a marca de 1 milhão de usuários anualmente , o que demanda uma 
capacidade de resposta proporcional à escala do tráfego (LEVY, 2011). 

 

Nesse contexto, a gestão do relacionamento não se limita à exposição de marca, 
mas à curadoria ativa da experiência do usuário. Conforme apontam Kotler e Keller 
(2021), o marketing moderno exige que as empresas sejam rápidas em processar 
informações provenientes de múltiplas fontes. Assim, todas as manifestações 
recebidas ð sejam críticas, sugestões ou dúvidas ð são imediatamente apuradas 










































































































































































































